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Resumo
Com o objetivo de quantificar o consumo das diferentes drogas psicoativas entre os
estudantes da cidade de Assis, SP, e investigar as variáveis relacionadas com seu uso,
foi aplicado um questionário que identificava dados sociodemográficos e padrão de
uso não-médico de psicotrópicos em 20% dos estudantes das escolas públicas e
privadas da cidade. Os maiores índices de consumo para o uso na vida foram os do
álcool com 68,9% e o tabaco com 22,7%. As drogas mais utilizadas foram: solventes
(10,0%); maconha (6,6%); ansiolíticos (3,8%); anfetamínicos (2,6%); cocaína (1,6%)
e anticolinérgicos (1,0%).
Abstract
To quantify psychoactive drug use and investigate use-related variables among students
of Assis, Brazil, a questionnaire was administered to collect sociodemographic data
and identify the pattern of non-medical use of psychoactive drugs in 20% of public
and private school students. The largest consumption indexes for lifetime use were
seen for alcohol (68.9%) and tobacco (22.7%). Drugs most often used were: solvents
(10.0%); marijuana (6.6%); benzodiazepines (3.8%); amphetamines (2.6%); cocaine
(1.6%); and anticholinergics (1.0%).
INTRODUÇÃO
O consumo de drogas tornou-se motivo de preocu-
pação constante da sociedade brasileira. Neste con-
texto, as pesquisas epidemiológicas sobre o consu-
mo de substâncias psicoativas são de especial rele-
vância para elaboração de políticas públicas adequa-
das e efetivas de prevenção ao uso indevido dessas
substâncias (Bucher,2 1992).
Há vários estudos sobre o uso de psicotrópicos entre
jovens estudantes no Brasil, (Bucher,2 1992; Muza et
al,4 1997), sendo os mais abrangentes os realizados pelo
CEBRID - Centro Brasileiro de Informações sobre Dro-
gas Psicotrópicas. Estes levantamentos foram realiza-
dos em 10 capitais brasileiras nos anos de 1987, 1989,
1993 e 1997 (Galduróz et al,3 1997). O presente estudo
objetivou quantificar o consumo das diferentes drogas
psicoativas entre os estudantes da cidade de Assis, SP, e
investigar as variáveis relacionadas com seu uso.
MÉTODOS
Os sujeitos pesquisados foram alunos da quinta à
oitava séries do ensino fundamental e da primeira à
terceira séries do ensino médio de Assis, SP, situada a
450 Km da capital, com 87.251 habitantes. A amostra
constituiu-se de 20% do total de alunos de 18 esco-
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las da cidade, tendo sido aplicados 1.803 questioná-
rios na rede pública e 320 na rede privada.
As salas foram sorteadas aleatoriamente no momen-
to da aplicação dos questionários, respeitando-se o
critério de proporcionalidade por escola, período e
série. A aplicação, em cada escola, feita por alunos no
ensino superior, previamente treinados, foi simultâ-
nea em todas as salas, evitando que eles tomassem
conhecimento prévio do conteúdo dos questionári-
os. A esses alunos foram explicados os objetivos da
pesquisa e solicitada sua colaboração voluntária, sem
que precisassem se identificar. Somente participaram
da pesquisa os alunos que estavam presentes na sala
de aula e os professores foram convidados a se retira-
rem para evitar qualquer tipo de constrangimento.
Foi utilizado um questionário fechado de
autopreenchimento sem identificação - o mesmo utili-
zado por Galduróz et al3 (1997), elaborado a partir de
critérios da Organização Mundial da Saúde. O questi-
onário continha 43 questões sobre o padrão de uso de
psicotrópicos, freqüência dos alunos às aulas e dados
sociodemográficos, para o qual foi utilizada a escala
socioeconômica da ABIPEME (Associação Brasileira
dos Institutos de Pesquisa de Mercado).1 Entre as ques-
tões havia uma com nomes de drogas fictícias para
detectar incoerências e desatenção no preenchimento.
O critério de classificação utilizado para estabelecer
a freqüência do uso de drogas foi baseado em Galduróz
et al,3 1997 que definem cinco tipos de uso: uso na vida,
uso no ano, uso no mês, uso freqüente e uso pesado.*
As respostas foram digitadas em um banco de da-
dos (Planilha Eletrônica do Microsoft Excel 2000).
Já a análise dos dados foi realizada com a utilização
dos softwares Estatística 5.0 (1995) e Minitab (1994).
Para as comparações, foi utilizado o Teste Qui-qua-
drado. O nível de significância foi fixado em α=0,
05, considerando o intervalo de confiança de 95%
para todos os testes.
Na verificação crítica dos dados, foram eliminados
questionários em branco, questionários com mais de
três questões sem resposta, ou resposta afirmativa à
questão contendo nome de drogas fictícias.
RESULTADOS
Do total da amostra, 46,9% dos sujeitos são do sexo
masculino e 48,7%, do sexo feminino, distribuídos pe-
las faixas etárias de 13 a 15 anos (36,1%), 16 a 18 anos
(30,0%) e de 10 a 12 anos (27,2%). Apenas 4,4% tinham
idade superior a 18 anos. Com relação ao nível
socioeconômico, a maioria pertencia à classe C (45,9%),
seguida pela B (23,7%), depois A (11,5%), pela classe D
(14,3%) e uma minoria pertencia à classe E (1,4%). Do
total de alunos, 3,2% não informaram a classe social.1
As drogas psicoativas mais utilizadas na modalidade
uso na vida, foram: álcool (68,9%), tabaco (22,7%),
solventes (10,1%), maconha (6,6%), ansiolíticos (3,8%),
anfetamínicos (2,6%), e cocaína (1,6%) (Tabela).
Os alunos que fizeram uso na vida de alguma dro-
ga faltaram mais à escola (72,5%) do que os não usu-
ários (58,5%), (p<0,05).
Em relação aos sexos, houve maior uso na vida de
maconha, cocaína e solventes pelos alunos do sexo
masculino e os anfetamínicos e os ansiolíticos entre as
meninas. O ansiolítico mais usado foi o Diazepam®,
citado por 41,2% dos estudantes, seguido pelo tam-
*Uso na vida: quando a pessoa utilizou qualquer droga psicotrópica pelo menos uma vez na vida; uso no ano: utilizou drogas nos últimos
doze meses anteriores à pesquisa; uso no mês: utilizou drogas nos últimos trinta dias; uso freqüente: utilizou drogas seis ou mais vezes nos
últimos 30 dias, e uso pesado: utilizou drogas 20 ou mais vezes no mês que antecedeu a pesquisa.
Tabela - Uso na vida de drogas psicoativas por 2.123 estudantes do ensino fundamental e médio das redes pública e privada
de Assis, em porcentagem levando-se em conta sexo, idade e as diferentes drogas individualmente.
Drogas** Sexo (%) Idade/anos (%)
M F NI 10-12 13-15 16-18 >18 NI
Maconha 8,7 4,8* 4,3 0,7 4,8 11,8 21,3 10,4
Cocaína 2,5 0,9* 1,1 0,2 1,0 2,5 9,6 2,1
Anfetamínicos 1,8 3,5* 1,1 0,9 2,9 3,4 5,3 2,1
Solventes 12,6 7,9* 6,4 7,1 10,0 12,4 10,6 14,6
Ansiolíticos 2,8 4,9* 1,1 0,5 2,9 7,1 8,5 4,2
Anticolinérgicos 1,4 0,7 1,1 - 1,6 0,8 4,3 2,1
Barbitúricos 0,4 0,6 1,1 0,2 0,4 0,9 1,1 -
Opiáceos 0,6 0,3 - - 0,8 0,3 1,1 -
Xaropes 0,9 0,4 1,1 0,2 1,3 0,5 - -
Alucinógenos 0,7 0,3 - - 0,9 0,3 1,1 -
Orexígenos 0,4 0,1 - - 0,3 0,3 - -
Total de Usuários 19,7 16,0* 10,6 9,0 15,8 24,6 33,0 20,8
Tabaco 23,1 22,7 19,1 5,4 21,6 36,6 43,6 25,0
Álcool 70,7 68,4 55,3 43,7 73,8 84,6 83,0 62,5
*Diferença estatisticamente significativa entre os sexos, Teste Qui-Quadrado, p<0.05.
**Exceto tabaco e álcool.
NI - Não informados.
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bém calmante Lexotan®. Os anfetamínicos mais cita-
dos foram o Inibex® e o Hipofagin®.
Quanto às outras drogas, não houve diferença esta-
tisticamente significativa entre os dois grupos, in-
clusive para tabaco e álcool.
Além das diferenças associadas às variáveis
socioeconômicas entre os alunos das duas redes, cons-
tatou-se que na rede pública 16,6% dos estudantes
experimentaram alguma droga (exceto tabaco e álco-
ol) e 2,4% fizeram uso freqüente. As substâncias mais
consumidas foram: álcool (67,6%), tabaco (22,2%),
solventes (8,9%), maconha (6,3%), ansiolíticos
(3,5%), anfetamínicos (2,2%), e cocaína (1,7%).O uso
pesado de maconha foi de 1,0%, seguido pelos
solventes com 0,6%.
Nas escolas particulares, foi maior o uso na vida
para o total de usuários: 22,5% (p<0,05), solventes,
16,9% (p<0,05), anfetamínicos, 4,7% (p<0.05). Para
as demais drogas, não houve diferença estatística sig-
nificativa em relação à rede pública: álcool (76,2%),
tabaco (25,6%), maconha (8,4%), ansiolíticos (5,0%),
e cocaína (1,2%). Já o uso pesado de solventes foi de
1,9% e de maconha, 0,9%.
Nas escolas públicas, constatou-se maior incidên-
cia de consumo nas idades acima de 16 anos, o que,
provavelmente, se deve à maior disponibilidade de
recursos financeiros, já que muitos estudantes dessa
rede de ensino, nessa faixa etária, declararam traba-
lhar. Os índices de uso, no ensino privado, na faixa
etária de 16 a 18 anos, é maior em todas as categorias
de uso. Em contrapartida, na faixa de 10 a 12 anos, o
consumo é maior nas escolas públicas.
DISCUSSÃO
Os sujeitos do sexo masculino consumiram mais
drogas que os do feminino. Nota-se, porém, uma níti-
da preferência por parte do sexo feminino, pelas dro-
gas lícitas (medicamentos, como ansiolíticos e
anfetamínicos) e pelas drogas ilícitas, pelo sexo mas-
culino, confirmando uma tendência observada em
outros estudos (Bucher,2 1992; Galduróz et al,3 1997;
Muza et al,4 1997; Zilberman,5 1998).
A comparação entre as redes pública e privada
mostra maior prevalência de uso das drogas nas esco-
las particulares, o que pode estar ligado à condição
social, cuja disponibilidade de recursos financeiros
facilitaria a aquisição de drogas.
Demais conclusões a respeito ficam prejudicadas
devido à escassez de estudos epidemiológicos nas
escolas particulares, em virtude da dificuldade de aces-
so de pesquisadores para a obtenção de dados.
(Bucher,2 1992).
Os índices de consumo de drogas nas escolas de
Assis são semelhantes aos encontrados pelos pesqui-
sadores do CEBRID, para a cidade de São Paulo (19%
para uso na vida) e um pouco inferiores aos de outras
capitais do País (média de 24,7% para uso na vida),
pesquisadas pelos mesmos autores (Galduróz et al,3
1997) que, por sua vez, são bem inferiores aos índi-
ces dos países desenvolvidos (Muza et al4).
O consumo de drogas psicoativas sempre existiu na
história da humanidade, variando somente a quanti-
dade, tipo e a forma de seu uso. Se existe mais ênfase
num ou noutro tipo de consumo em determinada épo-
ca, isso se deve a fatores específicos e característicos
do momento histórico em que se vive. Nesse sentido, o
consumo abusivo de drogas é mais um sintoma do que
a causa de problemas em nossa sociedade e deve ser
tratado tendo em vista a complexidade e magnitude
do assunto. A forma mais eficaz de minimizar o pro-
blema é o desenvolvimento de ações preventivas es-
pecíficas para cada segmento e faixa etária, tendo como
objetivo a valorização da saúde e o respeito à vida.
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